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DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTAS DANINHAS E MÉTODOS DE
CONTROLE NOS COMPONENTES DE PRODUÇÃO DO MILHO ORGÂNICO1

Different Weed Densities and Control Methods of Organic Corn Production Components

CHIOVATO,M.G.2, GALVÃO, J.C.C.3, FONTANÉTTI, A.4, FERREIRA, L.R.3, MIRANDA,G.V.3,
RODRIGUES,O.L.4. e BORBA,A.N.2

RESUMO - O objetivo deste trabalho foi verificar a eficiência de métodos de controle mecânico
e diferentes densidades populacionais de picão-preto (Bidens pilosa), capim-braquiária
(Brachiaria decumbens ) e capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) e suas interferências nos
componentes de produção do milho, visando o manejo orgânico. O experimento foi instalado
em casa de vegetação, no delineamento inteiramente casualizado, com três repetições, no
esquema fatorial 3 x 3 + 1. O primeiro fator foi constituído por três densidades de plantas
daninhas (duas, quatro e seis plantas por vaso) e, o segundo, pelos manejos: roçada das
plantas daninhas nos estádios de quatro e oito folhas do milho; capina das plantas daninhas
no estádio de quatro folhas do milho; milho sem controle das plantas daninhas; e o
tratamento adicional milho cultivado sem as plantas daninhas (testemunha). O cultivar de
milho utilizado foi o UFVM 100, semeado simultaneamente com as plantas daninhas em
vasos contendo 18 L de substrato (solo + composto orgânico). Para a espécie Bidens pilosa,
a roçada e o tratamento sem controle foram os que mais interferiram na produção de matéria
seca (MS) das folhas do milho. Em se tratando das variáveis MS das folhas, dos colmos e
dos órgãos reprodutivos do milho, não houve diferenças significativas entre a capina e o
tratamento em que o milho foi cultivado sem a planta daninha, indicando que a roçada não
proporcionou controle eficiente da espécie Bidens pilosa no cultivo do milho orgânico. Quanto
a B. plantaginea, a roçada e a capina proporcionaram o mesmo acúmulo de MS quando o
milho conviveu com duas plantas da espécie daninha, porém nas maiores densidades,
quatro e seis plantas por vaso, o tratamento com roçada foi semelhante ao sem controle,
demonstrando que a roçada é eficiente no controle de B. plantaginea apenas quando esta se
encontra em baixa densidade populacional. Para B. decumbens , a densidade de seis plantas
por vaso foi a que proporcionou maior redução de MS das folhas do milho, independentemente
do manejo.

Palavras-chave: capina, milho orgânico, planta daninha, roçagem.

ABSTRACT - The objective of this work was to verify the efficiency of mechanic control methods
and different populational densities of Bidens pilosa, Brachiaria decumbens and Brachiaria
plantaginea and their interference in corn production components, for organic management pur-
poses. The experiment was conducted in a green house, in a completely randomized design, with
three replicates, in a factorial scheme 3x3+1. The first trial was composed by three weed densi-
ties and the second by the treatments (weed cuttingat four and eight developed leaf stages, hand-
weeding at four developed leaf stage, corn without weed control, and an additional treatment,
corn without weed (control). The corn cultivar UFVM 100 was sowed simultaneously with the
weeds in 18L pots filled with substrate (soil + organic matter). For Bidens pilosa, the greatest
interference in leaf dry matter was observed in the cutting and without weed control treatments.
When corn was cultivated without weeds and hand-weeded, no significant differences were ob-
served in leaf dry matter, stemand reproductive organs, indicating that cutting was not efficient at
controlling Bidenspilosaunder organic corn crop conditions.When cornwas planted togetherwith
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<marcellgch@yahoo.com.br>; 3 Professor Associado do Dep. de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, 36570-000 Viçosa.
4 Doutorando do Dep. de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, 36570-000 Viçosa-MG.
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B. plantaginea plants, cutting and hand-weeding provided the same dry matter accumulation;
however, at higher densities (four and six plants/vase), the cutting and corn withoutweed control
treatments were similar showing that cutting is efficient in controlling B. plantaginea at a low
population density. B. decumbens showed the highest leaf dry matter reduction at a six plant/
vase density, regardless of the type of treatment.

Keywords: cutting, organic corn, weed, hand weeding.

INTRODUÇÃO

A produção orgânica de milho em sistema
de plantio direto tem como principal desafio o
manejo das plantas daninhas, principalmente
no período de conversão das lavouras conven-
cionais. Nesse sistema, o método químico é
substituído, na maior parte das vezes, por
métodos culturais e mecânicos (Darolt &
Skora Neto, 2002). Os herbicidas dessecantes
são substituídos por plantas de cobertura que
apresentam crescimento inicial rápido e gran-
de produção de biomassa, com capacidade de
sombreamento das plantas daninhas; para
substituição dos herbicidas durante o ciclo da
cultura utiliza-se a roçada, aliada a outras prá-
ticas culturais de manejo (Darolt & Skora Neto,
2002).

No entanto, a eficiência da roçada depen-
de, em grande parte, das espécies de plantas
daninhas, da freqüência do corte e do estádio
de desenvolv imento das plantas (Deuber,
1992). A utilização exclusiva da roçada no sis-
tema de plantio direto orgânico tem levado ao
estabelecimento de espécies de plantas dani-
nhas que apresentam rebrota, dificultando o
manejo (Melo, 2004). Este autor verificou mai-
or produção de biomassa total de plantas dani-
nhas no sistema de plantio direto orgânico,
em comparação ao sistema de plantio direto
tradicional com utilização de herbicidas, devi-
do principalmente à alta capacidade de rebrota
de algumas espécies invasoras, como Bidens
pilosa. De acordo comHeringer (2002), as roça-
das devem coincidir com o florescimento das
espécies daninhas, quando as reservas destas
são deslocadas para a produção de sementes,
reduzindoa possibilidade de rebrota. No entan-
to, tal prática pode ser inviabilizada em razão
do período crítico de matocompetição entre in-
festantes e a planta de milho.

A constante remoção da área foliar pela
roçada minimiza a competição por luz (Cook

& Ratcliff, 1994). No entanto, não se pode afir-
mar que esse efeito interfira de maneira pro-
porcional no desenvolvimento das raízes, dimi-
nuindo também a competição por água e
nutrientes, abaixo do solo, porque a absorção
de nutrientes e a eficiência na utilização des-
tes são estratégias de competição que variam
entre as espécies daninhas. Bidens pilosa, por
exemplo, apresenta elevada eficiência na
utilização do nitrogênio absorvido, converten-
do-o rapidamente em biomassa (Procópio et al.,
2004).

A redução do rendimento de grãos de mi-
lho devido à competição estabelecida com as
plantas daninhas varia em função da espécie
invasora, do grau de infestação, das condições
edafoclimáticas e do estádio fenológico da cul-
tura (Kozlowski, 2002). Manejar esses fatores
de forma que se minimize a competição entre
as plantas daninhas e a cultura pelos recursos
é fundamental para a produção orgânica de
milho em sistema de plantio direto. Nesse
sentido, osmétodos empregados ou suascombi-
nações deverão reduzir as populações de plan-
tas daninhas e evitar que a competição se
estabeleça durante o período crítico de inter-
ferência, no qual a produtividade da cultura é
afetada. Assim, é necessário avaliar as formas
de manejo indicadas para cada espécie e para
o grau de infestação, de modo que o período
crítico de prevenção da interferência, na cultu-
ra do milho, correspondaao período compreen-
dido entre os estádios fenológicos de duas a
oito folhas totalmente expandidas (Kozlowski,
2002).

Objetivou-se, neste trabalho, aval iar a
interferência de diferentes densidades popula-
cionais e métodos de controle das espécies
Bidens pi lo sa , Brachiar ia de cumbens e
Brachiaria plantaginea, submetidas à capina e
à roçagem, no crescimento e desenvolvimento
das plantas de milho, visando definir manejos
para o sistema de plantio direto orgânico.
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MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi real izado no período de
outubro de 2004 a fevereiro de 2005 em casa
de vegetação, no Departamento de Fitotecnia
da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa-
MG.

Foram avaliadas três espécies de plantas
daninhas: picão-preto (Bidens pilosa), capim-
braquiária (Brachiaria decumbens) e capim-
marmelada (Brachiaria plantaginea), cada espé-
cie em um experimento, no delineamento
inteiramente casualizado, com três repetições,
em esquema fatorial 3 x 3 + 1. O primeiro fator
foi constituído por três densidades de plantas
daninhas (duas, quatro e seis plantas por vaso)
e o segundo, por três manejos dessas plantas
(capina no estádio de quatro folhas do milho,
roçada no estádio de quatro e oito folhas do
milho e milho sem controle das plantas dani-
nhas). O tratamento adicional (testemunha)
consistiu no cultivo do milho livre da interfe-
rência das plantas daninhas.

Utilizaram-se vasos plásticos com capaci-
dade volumétrica de 18 L e altura de 40 cm. O
solo foi classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo (LVa), e suas características quími-
cas estão apresentadas na Tabela 1.

Ao solo seco, destorroado e passado em
peneira foi adicionada dose equivalente a
40 m³ ha-1de composto orgânico, utilizado em
expe rimento de campo (Mel o, 2004 ), e

0,035 kg vaso-1 de P2O5na formade termofosfato
magnesiano. As características químicas do
composto orgânico estão apresentadas na
Tabela 2.

Foi utilizada a variedadedemilho de polini-
zação aberta UFVM 100, mantendo-se uma
planta por vaso. Simultaneamente ao milho
foram semeadas as espécies de plantas dani-
nhas; após a emergência destas, realizou-se
o desbaste, mantendo-se as densidades alme-
jadas. As irrigações foram feitas diariamente
por aspersão, a fim de manter a umidade do
solo próximo à capacidade de campo.

O período de interferência – no mesmo va-
so, entre a planta de milho e as espécies dani-
nhas – foi considerado aquele compreendido
entre a emergência das plantas daninhas e o
encerramento do experimento, realizado no
florescimento das plantas de milho.

A roçagem foi feita cortando-se as plantas
daninhas à altura de 5,0 cm do solo, com uma
tesoura, nos estádios de quatro e oito folhas
completamente expandidas do milho. A capina
consistiu na retirada total das plantas dani-
nhas, no estádio de quatro folhas do milho.

No florescimento do milho, na liberação
do pendão e do estilo-estigma avaliaram-se a
altura das plantas de milho, do solo até a
inserção da folha-bandeira, e o diâmetro de
colmo, utilizando-se um paquímetro,pela parte
mais larga do colmo, a 10 cm do solo. Finda

Tabela 2 - Características químicas do composto orgânico com base no peso seco

N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn

----------------- ------- ------ g kg -1 ------- ------- ------- ----------- ------------ ------- ---- mg kg -1 ------------ ------- -----
16,6 4,19 2,62 9,56 3,68 2,11 10,75 35,62 37242,6 274,73 71,9

As determinações foram efetuadas de acordo com o método descrito por Kiehl (1985) e umidade de 13%.

Tabela 1 - Características químicas do solo LVa

pH P K Ca Mg Al H + Al SB CTC(t) CTC(T) V

--- mg dm-3 --- ----------------- ------------- ------ cmolc dm-3 ----------------------- ------------ %

5,8 1,9 73 3,3 1,1 0 3,63 4,59 4,59 8,22 56

As determinações químicas foram efetuadas conforme Embrapa (1997); pH em água na proporção de 1: 2,5 para solo: água; Ca, Mg e
Al = extrator KCl 1N; P e K = extrator Mehlich 1; e acidez extraível H+Al = extrator SMP.
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essa etapa, retirou-se a parte aérea das plan-
tas de milho, separando-as em folhas, órgãos
reprodutivos (primórdio de espiga e pendão) e
colmo. O material foi levado à estufa de circu-
lação forçada de ar, a 70 °C, até atingir peso
constante, para determinação da matéria se-
ca.

Os dados foram submetidos à análise de
variância e de regressão, de acordo com a na-
tureza das características estudadas (quali-
tativas ou quantitativas), sendo as médias
comparadaspelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade. Na comparação dos métodos de ma-
nejo com a testemunha foram utilizados con-
trastes entre as médias, e a significância foi
estabelecida de acordo com o teste F a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para Bidens pilosa, não se verificou efeito
dosmétodos demanejo e da densidadede plan-
tas nas variáveis diâmetro de colmo e altura
das plantas de milho. No entanto, houve efeito
isolado dos métodos de manejo no acúmulo de
matéria seca (MS) das folhas, MS dos órgãos
reprodutivos e MS do colmo das plantas de
milho. De acordo com a Tabela 3, verificou-se
que a capina proporcionou, de modo geral,
maior acúmulo de matéria seca das plantas,
independentemente das densidades deBidens
pilosa. Observou-se ainda que as duas roçadas
efetuadas nos estádios de quatro e oito folhas
do milho não foram suficientes para evitar a
interferência da espécie daninha no desenvol-
vimento das plantas de milho, reduzindo sua
produção de matéria seca (Tabela 3).

Essa espécie é extremamente eficiente
na absorção e utilização do nitrogênio, conver-

tendo-o rapidamente em biomassa (Procópio
et al., 2004). O rápido acúmulo de biomassa
aumenta a demanda dos demais nutrientes,
estimulando a absorção pelas raízes. No caso
da roçagem, apenas a parte aérea das plantas
daninhas é eliminada, minimizando a compe-
tição por luz. No entanto, esse efeito não elimi-
na a competição abaixo do solo, pois as plantas
conseguem utilizar as reservas acumuladas
e emitir novas brotações, o que provavelmente
explica o menor acúmulo de matéria seca das
plantas de milho no tratamento com a roçada.

O acúmulo de matéria seca pelas plantas
de milho no tratamento com capina, indepen-
dentemente da densidade de B. pilosa , não
diferiu daquele da testemunha, na qual o milho
foi cultivado sem a presença da planta daninha
(Tabela 4). Dos fatores que influenciam o grau
de interferência das plantas daninhas sobre
as culturas, o mais importante é o período em
que as infestantes e as plantas cultivadas es-
tão disputando os recursos do meio (Pitelli,
1985). De acordocomSilva et al. (2004), o perío-
do crítico de competição para a cultura do mi-
lho vai dos 20 aos 60 dias após a emergência,
ou seja, do estádio de 3 a 14 folhas completa-
mente expandidas. Assim, a capina realizada
no estádio de quatro folhas domilho evitou que
as plantas de Bidens pilosa interferissem na
produção de matéria seca, por evitar a compe-
tição durante o período crítico da cultura.

Quanto a Brachiaria plantaginea, houve
interação significativa entre as densidades de
plantas x manejos apenas para MS de colmo
das plantas de milho. Na densidade de duas
plantas por vaso, a capina e a roçada propor-
cionaram produções iguais de MS de colmo
(Tabela 5). No entanto, na densidade de seis
plantas, os manejos, capina e roçada, não

Tabela 3 - Interferência de Bidens pilosa submetido a capina e roçada sobre a produção de matéria seca (MS) das plantas de
milho – UFV

Manejos MS folha MS org. repr. MS colmo
----------------- ------------- ------------ g -------- ------------ ------------------------

Capina 24,60 a1/ 5,94 a 76,54 a

Sem control e 18,18 b 2,74 b 46,14 b
CV% 19,95 68,26 53,68

1/ Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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diferiram do tratamento sem controle, indi-
cando que a interferência das plantas de
B. plantaginea sobre as plantas de milho está
associada com a densidade populacional da
espécie. Esse fato também foi observado para
MS fol iar (Figura 1) e diâmetro de colmo
(Figura 2), os quais reduziram proporcional-
mente com o aumento da densidade de plantas
de B. plantaginea, independentemente dos mé-
todos de manejo.

Comparando os métodos de manejo de
B. plantaginea com os da testemunha (milho
cultivado sem as espécies daninhas), verificou-
se que apenas a capina não diferiu da teste-
munha, ou seja, a roçada e o tratamento sem
controle reduziram o rendimento de matéria
seca e o diâmetro de colmo do milho (Tabela 4).

Para Brachiaria decumbens , houve efeito
si gn if icat iv o da dens idade de plan tas,
independentemente do sistema de manejo,
apenas para a MS de folhas de milho. A
densidade de seis plantas por vaso foi a que
proporcionoumaior reduçãodeMSdas folhas do
milho (Figura 3).

Não houve diferença significativa entre os
métodos de manejo – capina e roçada – em
relação à testemunha para a MS de folhas do
milho (Tabela 4).

As espécies do gênero Brachiaria são pere-
nes, agress ivas e resistentes, sendo con-
sideradas importantes espécies daninhas para
a maioria das culturas anuais (Jakelaitis et
al., 2004). Contudo, alguns trabalhos têm de-
monstrado que a produtividade do milho não é
alterada quando em competição com espécies
de Brachiaria (Cobucci, 2001; Duarte et al.,
1995). No entanto, deve-se levar em considera-
ção que a interferência das plantas do gênero
Brachiaria sobre os componentes de produção
do milho varia em função das características
peculiares de cada espécie.

O milho apresenta rápido crescimento
inicial, tornando-se, assim, excelente competi-
dor, principalmente com espécies de menor
taxa inicial de crescimento. B. decumbens, por
exemplo, é uma forrageira comumente utiliza-
da em sistemas consorciados com o milho,
para formação e recuperaçãode pastagens, por

Tabela 4 - Estimativa dos contrastes entre os métodos de manejo e a testemunha (milho cultivado sem as plantas daninhas) –
UFV

Contrastes
Bidens pilosa B. plantaginea B. decumbens

MS folhas
(g)

MS folhas
(g)

MS colmo
(g)

Diâm. colmo
(cm)

MS folhas
(g)

Capina vs testemunha -4,40 ns -2,42ns -14,18 ns -0,56ns -9,11 ns

S. controle vs testemunha -10,82* -11,91 * -69,40 * -2,73* -10,41 ns

* significativo pelo test e F a 5% de probabilidade .

Tabela 5 - Média dos valores de matéria seca (MS) do colmo do milho obtidos nos três métodos de manejo, em diferentes
densidades de Brachiaria plantaginea , em sistema orgânico – UFV

MS colmo (g)

Manejo Densidade de planta por vaso
2 4 6

Sem controle 34,36 bA 20,30 bA 34,63 aA

As médias segu idas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem significa tivamente a 5% de probabili dade
pelo teste de Tukey.
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não interferir de maneira significativa na pro-
dução de grãos (Souza Neto, 1993; Jakelaitis
et al., 2004). Essa espécie apresenta cresci-
mento inicial lento, permitindo que o milho
se estabeleça primeiro, sombreando a forragei-
ra, a qual tem seu crescimento e desenvolvi-
mento reduzido, pois, quando submetida a
menor nível de radiação, não atinge o ponto
de saturação luminosa, reduzindo a fotossín-
tese e, conseqüentemente, a produção de foto-
assimilados (Castro et al., 1999).

Já B. plantaginea possui rápido cresci-
mento inicial, porém a eficiência da planta
cultivada na utilização dos recursos do meio é
dependente, entre outros fatores, da época de
emergência relativa às espécies daninhas; a
elevada disponibilidade de recursos pode ter
favorecido a cultura na relação de competição
com B. plantaginea (Spader & Vidal, 2000). O
ponto crucial no incremento competitivo de
uma espécie em relação à outra se deve à taxa
de crescimento inicial; aquela que apresentar
maior taxa de crescimento dominará a utiliza-
ção dos recursos, os quais ficam indisponíveis
para as espécies concorrentes (Johnson et al.,
1998), evidenciando a necessidade de controle
de B. plantaginea no início do desenvolvimento
da cultura. Isso explica a eficiência da capina
realizada no estádio de quatro folhas do milho,
ou seja, antes de se estabelecer o período críti-
co de competição.

Outra questão a ser considerada quanto
ao manejo das plantas de Brachiaria é o nível
de infestação. De acordocom os resultados des-
te experimento, a roçada não difere do trata-
mento capina na densidade de duas plantas
de B. plantagineapor vaso. No entanto, quando
em maior densidade de plantas, a roçada não
é eficiente para evitar ou minimizar a compe-
tição com as plantas de milho.

Os efeitos de B. plantagineanas caracterís-
ticas agronômicas da cultura do milho são
evidentes quando as medidas de controle são
realizadas precocemente e ocorrer reinfesta-
ção da área com B. plantaginea após a emer-
gência da cultura (Spader & Vidal, 2000). O
mesmo fato é observado quando se trata de
B. decumbens.

Conclui-se que a interferência da espécie
Bidenspilosa sobreo desenvolvimentodasplan-
tas de milho é minimizada quando se realiza

Figura 1 - Redução da matéria seca (g) das folhas de milho em
função do número de plantas por vaso (densidade) de
Brachiaria plantaginea – UFV.

Figura 2 - Redução do diâmetro de colmo (cm) das plantas de
milho em função do número de plantas por vaso (densida-
de) de Brachiaria plantaginea – UFV.

Figura 3 - Redução da matéria seca das folhas de milho em
função do número de plantas por vaso (densidade) de
Brachiaria decumbens – UFV.
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a capina no estádio de quatro folhas completa-
mente expandidas. A roçada não é indicada
como método de controle dessa espécie. Para
B. plantaginea, a roçadapodeser indicada como
método de controle na cultura domilho em sis-
tema de plantio direto orgânico, desde que a
infestação dessa espécie seja baixa. A interfe-
rência de B. decumbens sobre o desenvolvi-
mento das plantas de milho está relacionada
diretamente com sua densidade populacional
e independe do método de controle. Espécies
com alta taxa de crescimento inicial e eficiên-
cia na utilização de recursos para produção
de biomassa devem ser controladas com capi-
nas realizadasno estádio de quatro folhas com-
pletamente expandidas do milho.
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